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Mapa Cor de Rosa 

O chamado Mapa cor-de-rosa seria o documento representativo da pretensão de Portugal de 

soberania sobre os territórios sitos entre Angola e Moçambique, nos quais hoje se situam a Zâmbia, 

o Zimbábue e o Malawi. 

A disputa com a Grã-Bretanha sobre estes territórios levou ao ultimato britânico de 1890, a 

que Portugal cedeu, causando sérios danos à imagem do governo monárquico português. 

Após o choque da Conferência de Berlim, em Portugal percebeu-se a urgência de delimitar 

as possessões em África. Logo em 1885, começaram negociações com a França e a Alemanha para 

delimitar as fronteiras dos territórios portugueses. 

Informada desta pretensão portuguesa, a Grã-Bretanha reagiu de imediato informando a 

Portugal ser nulo o pretenso reconhecimento francês e alemão do "mapa cor-de-rosa", pois aquelas 

potências nunca tiveram interesses na zona. 

O governo português, que necessitava do acordo britânico (a Grã-Bretanha era a 

superpotência do tempo) para a delimitação de fronteiras, resolveu atrasar a negociação, fazendo 

saber que as suas pretensões eram efetivamente as do "mapa cor-de-rosa", que entretanto se tinha 

transformado num documento com ampla divulgação pública e objeto de arraigadas paixões 

patrióticas (a designação de "mapa cor-de-rosa" nasceu nesta altura dado o mapa enviado ao 

parlamento apresentar os territórios em disputa aguados com esta cor). 

Após o desfecho do ultimato britânico de 1890 foi afirmado que o governo português em 

1888 não assumia por completo as pretensões do "mapa cor-de-rosa", tendo-o utilizado apenas 

como base para negociações com Londres. Estaria então disposto a ceder à Grã-Bretanha o norte do 

Transvaal (o país dos Matabeles), retendo apenas o sul do lago Niassa e o planalto de Manica, por 

temer que a cedência daqueles territórios, para além de impedir a ligação costa a costa, conduzisse à 

livre navegação no rio Zambeze, podendo retalhar Moçambique. 

(http://pt.wikipedia.org/wiki/Mapa_cor-de-rosa) 

 


